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RESUMO ALARGADO 

Um bom osso para viver: co-ocorrência de espécies de 

poliquetas da família Dorvilleidae (Annelida, Polychaeta)  em 

carcaças de mamíferos no Oceano Atlântico profundo. 

 

 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

As carcaças de baleia que chegam ao fundo do oceano representam 

grandes quantidades de matéria orgânica que servem de base a um 

ecossistema habitado por comunidades complexas de fauna 

especializada. Estudos sobre este tipo de habitat e as comunidades a 

ele associadas foram até recentemente restritos ao Oceano Pacífico, 

apesar de ser reconhecida a necessidade de estudar estes habitats 

noutras bacias oceânicas (1). Com o intuito de investigar a importância 

de grandes depósitos de matéria orgânica no Oceano Atlântico 

profundo foi feita uma amarração com 5 carcaças de vaca (totalizando 

570 kg de matéria orgânica) a 1000 m de profundidade no canhão de 

Setúbal (2). A análise das comunidades colonizadoras dos ossos 

resultantes da degradação destas carcaças revelou uma alta 

diversidade específica, mas também trófica (2). Este trabalho tem como 

objetivos descrever as comunidades de um dos grupos dominantes e 

mais diversos, a família Dorvilleidae (Annelida, Polychaeta) (3), analisar 

a sua ecologia trófica, caracterizar a morfologia dos aparelhos bucais 

das diferentes espécies e relacionar a morfologia funcional dos 

aparelhos bucais com a ecologia trófica das espécies.  
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 MÉTODOS 

Ossos das carcaças em degradação foram recuperados com um Veículo de Operação Remota 18 e 28 

meses após o fundeamento das carcaças. Para este estudo foram consideradas quatro amostras (ossos), 

duas de cada tempo de amostragem. Em laboratório, foram recolhidos da superfície dos ossos todos os 

poliquetas da família Dorvilleidae e foi analisada a composição das comunidades destes organismos 

encontradas em ambos os tempos de amostragem. A ecologia trófica das diferentes espécies foi 

investigada através de análises aos isótopos estáveis de Azoto (N) e Carbono (C) por espectrometria de 

massa. As razões atómicas C/A foram calculadas a partir das percentagens de Azoto e Carbono orgânico e 

a composição isotópica das amostras foi expressa pela diferença relativa entre os valores das amostras e 

valores padrão (N2 atmosférico e Peedee belemnite marine limestone). A morfologia do aparelho bucal foi 

caracterizada através de microscopia eletrónica de varrimento. 

 

 RESULTADOS 

No total, foram identificadas sete 

espécies de poliquetas da família 

Dorvilleidae (Figura 1), cinco das 

quais registadas pela primeira vez nos 

ossos utilizados neste estudo (4). A 

análise das comunidades de polique-

tas da família Dorvilleidae revelou uma 

elevada riqueza específica em todos 

os ossos estudados e diferenças na 

composição entre os dois tempos 

amostrados (Figura 2). A análise dos 

isótopos estáveis mostraram que 

diferentes espécies têm diferentes 

assinaturas isotópicas, podendo, no 

entanto, distinguir-se três grupos com 

assinaturas semelhantes (Figura 3A). 

A morfologia do aparelho bucal 

revelou três grupos distintos: 1) 

mandíbulas muito robustas, 2) 

robustas e 3) delicadas (Figura 3B), a 

que correspondem os três grupos 

definidos pelas assinaturas isotópicas. 

 

 

 

FIGURA 1: Fotografias de microscopia óptica de detalhes da morfologia 

das espécies identificadas neste trabalho. Ophryotrocha mammillata 

(escala - animal: 0,5 mm, mandíbula: 0,05 mm); Ophryotrocha lusa (escala 

- animal: 0,1 mm, mandíbula: 0,05 mm); Ophryotrocha sadina (escala - 

animal: 0,1 mm, mandíbula: 0,05 mm); Ophryotrocha sp. 1 (escala - animal: 

0,1 mm, mandíbula: 0,1 mm); Ophryotrocha sp. 2 (escala - animal: 0,2 mm, 

mandíbula: 0,2 mm); Ophryotrocha scutella (escala - animal em cima: 1 

mm, animal em baixo: 0,5 mm, mandíbula: 0,2 mm); Parougia sp. (escala - 

animal: 0,2 mm, mandíbula: 0,1 mm). 

FIGURA 2: Frequência (%) da composição específica das comunidades de 

poliquetas da família Dorvilleidae recolhidas 18 (esquerda) e 28 (direita) 

meses após o fundeamento das carcaças. 
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FIGURA 3: A – Valores dos isótopos estáveis de Azoto (N) e Carbono (C) exibidos pelas diferentes espécies nos 

diferentes tempos de amostragem e pelos ossos (média de uma amostra dos 18 e 28 meses) utilizados neste 
trabalho. B – Aparelho bucal (mandíbula – cima; maxila - baixo) das diferentes espécies de poliquetas. As espécies 

estão agrupadas segundo a robustez da mandíbula (azul: muito robustas; amarelo: robustas; vermelho: delicadas), a 
que correspondem assinaturas isotópicas distintas (Figura 3 A). Escala: O. mammillata adulto (esquerda) - mandíbula: 
50 μm, maxila: 100 μm; O. mammillata juvenil (direita) mandíbula: 50 μm, maxila: 100 μm; O. scutella - mandíbula e 
maxila: 50 μm; O. sadina adulto (esquerda) - mandíbula e maxila: 50 μm; O. sadina juvenil (direita): mandíbula: 30 μm, 
maxila: 50 μm; O. lusa: adulto (esquerda) - mandíbula e maxila: 50 μm; O. lusa juvenil (direita) - mandíbula: 50 μm, 
maxila: 40 μm; Parougia sp. - mandíbula e maxila: 50 μm. 

 

 

 CONCLUSÕES 

A correspondência entre a assinatura isotópica e a robustez do aparelho bucal de diferentes espécies 

sugere uma possível influência da morfologia desta estrutura na especialização de cada espécie em 

diferentes recursos. Esta especialização pode também explicar a variação temporal encontrada na 

composição das comunidades de poliquetas da família Dorvilleidae, uma vez que a presença de diferentes 

espécies pode estar relacionada com a presença de diferentes fontes de alimento nos diferentes tempos 

de amostragem. No geral, os resultados obtidos neste trabalho revelam características importantes da 

ecologia das espécies estudadas, bem como dos padrões de colonização de carcaças de mamíferos no 

Oceano Atlântico profundo. 
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PALAVRAS-CHAVE: Oceano Atlântico, colonização, oceano profundo, Dorvilleidae, fundeamento 

das carcaças 
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